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Ementa:  

Leitura e análise de obras etnográficas sobre experiências afro-brasileiras. 

Objetivos:  

A disciplina tem por objetivo proporcionar a estudantes de Antropologia e 

Ciências Sociais o conhecimento e a reflexão sobre a pesquisa etnográfica a 

partir de trabalhos que versam sobre as experiências da população afro-

brasileira (e/ou africana ou diaspórica).  

Apresentação:  

A disciplina “Etnografia de Experiências Afro-brasileiras” compõe o grupo de 
disciplinas criado para o curso de Antropologia denominado “Etnografias 
Especiais”. A matriz curricular sugere que a disciplina seja cursada antes do 
início das disciplinas de prática de pesquisa haja vista que a realização da 
etnografia é uma experiência pessoal, para a qual não existem manuais ou 
receitas capazes de ensinar exatamente como se deve agir. Assim, somente a 
leitura de muitas etnografias pode preparar a/o/e estudante para, a partir de 
outras experiências, aprender a conduzir sua própria pesquisa de campo e sua 
escrita com vistas à monografia de conclusão de curso.   

A princípio, o curso será composto por três momentos. No primeiro, faremos 

leituras que ajudem a pensar sobre a pesquisa etnográfica; no segundo, 

analisaremos textos etnográficos; no terceiro, serão apresentados e discutidos 

exercícios etnográficos realizados pelas/os/es estudantes ao longo do curso 

como parte da avaliação.  

Avaliação: 

A avaliação consistirá em três etapas (cada uma valendo uma nota) e poderá 

ser realizada individualmente ou em dupla ou grupo, a depender da proposta. 

A partir da escolha de um tema pertinente à disciplina, isto é, relativo à 

população afro-brasileira (ou africana ou diaspórica), cada 
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estudante/dupla/grupo deverá: 1) fazer uma pesquisa bibliográfica que deverá 

resultar em, pelo menos, duas obras etnográficas sobre o tema escolhido; 2) 

realizar e relatar uma breve pesquisa etnográfica (que poderá ser de entrevista 

e/ou observação, a depender das condições de possibilidade e poderá ser 

apresentada por escrito ou em formato audiovisual); 3) apresentar um trabalho 

(em aula na forma de seminário) ou escrito que faça uma relação entre a 

pesquisa empírica e, pelo menos, três referências bibliográficas presentes na 

pesquisa realizada na primeira etapa e na bibliografia do curso.  

 

A bibliografia abaixo é provisória, visando apenas dar uma ideia da proposta do 

curso. 
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